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EP0GRAFE 

Além disso, irmãos, tudo o qte » verdadeiro, tudo o qe é 
nobre, tudo o queé justo, lulo o que é puro, fudo o que é 
amável, tudo o queé de hoa fuma, tudo o que é virtuoso e 
louváel, eis o que deve ocupar os vOSsOs pensamentos. 

Fp 4.8 



RESUNMO 

ARTE NO ENSINO TEOLOGICO 

Este artigo tem por objetivo analisar 0 uso da arte como um meio para auxiliar o ensino 
teológico. Existem diversos tipos de artes e até mesmo um texto, muito bem escrito, com uma 
sintese bem desenvol\ida. pode ser considerado uma obra artística. Contudo, este ensaio se 
restringe a investigaç�o no emprego das imagens, das pinturas, das formas como um potencial 
método de lembrança e de recordação. Por isso foi analisado a arte como protagonista de 
comunicaçào documentável e presente na longa história do cristianismo. Entretanto. se mal 
aplicada, pode dar razão à existëncia da idolatria. e a este fato, se idólatra ou nào, está 
diretamente relacionado ao fato do ensino. Como resultado de uso, perde-se muita eficiência 
ser for deixada de lado ou se mal aplicada e por fim conclui-se fazendo um breve panorama dos 
meios utilizados e onde poderiam ser observadas. no contexto em quce se privilegia a palavra 
como um dos principais meios de comunicaç�o. 

ABSTRACT 

Marco Antonio Marino Junior 

PALAVRAS-CHAVE: Arte: Imagem: Pinturas: História do Cristianismo: Comunicação. 

This article must analyze the use of art to aid theological teaching. There are diverse types of 
arts and even a text, very well written. with a well-developed synthesis, can be considered an 
artistic working. IHowever. this essay restriets the investigation in the use of images, paintings. 
shapes as u potential method of remembering. For this reason, art was analyzed as a protagonist 
of documentable communication and present in the long history of Christianity. However, if 
misapplied. it can give reason for the existence of idolatry. and this fact, whether idolatrous or 

not, is directly related to the fact of teaching. As a result of use, a lot of efficiency is lost if it is 
let out or ilit is misapplicd and finally it concludes with a brief overview of the means that are 
used and where they could be observed, in the context where the word is privileged as one of 

the main media. 

KEYWORDS: Art: Image: Artistic Painting: History of'Christianity: Communication. 

Bacharel em Teologia pela Faculdade Evangelica de Såo Paulo. 



INTRODUÇÃO 
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Uma das fomas para se ensinar as crianças que iniciaramo contato com alguma 

linguayem é justamente uso de desenhos, sendo estes empregados em diversos formatos e 

geometrias, podendo ser coloridos ou apenas contornos. As imagens tendem a transmitir algum 

tino de informação aos lactantes. ou seja, até os 3 anos os seres humanos sào considerados. 
Apis esta fase as imagens continuam sendo empregadas, mas a partir desta fase. as formas 

podem ser mais espccificas, como. por exemplo, o desenlho de flores. de carros ou mesmo traços 

que ilustram animais. A fim de transmitir informações. conceitos, mensagens objetivas, os 

desenhos precisam ser mais detalhados. E não somente isso, a transmissão oral do aio (ou tutor) 

deve ser mais próximo da realidade. em quase justaposição entre a forma e a palavra, pois 
quando a criança passa assimilar as informações, sem o auxilio de alguem responsåvel que as 

conduza. será confrontada a realidade das informaçoes antes prestadas. Assim, se a palavra 

apresentada condizer com a aparente forma que fora ensinada, a informação serå preservada e 

pode até ser retransmitida, contudo, se no decorrer da vida. este individuo confrontare repudiar 
o ensino prestado. a associação entre a forma ea palavra serå quebrada ou adaptada. Por iss0, 

deve haver um sincronismo entre a transmiss�o oral com a imagem representada. 
A arte tem um poder inerente de persuasâo, seia ela comica, romântica., realistica. 

contraditória ete. Esta pode ser autoexplicativo. pois a representatividade da forma é condizente 
com a realidade dos f'atos. sem a necessidade de legendas ou conceitos interpretativos acerca 

dos traço e por fim. a imagem pode falar por si só. Além disso, em dado momento, a imagem 
concebida h£ alguns anos, décadas. séculos não perde seu poder de transmiss�o. Ao ser 

contemplada. ela transmite naturalmente a informação pela qual. seu autor. desejou transmitir. 
Uma fotografia ilustra bem esse conceito. 

0 catolicismo, seja o tradicional ou ortodoxo, permite-se 0 envolvimento com as 

expressões artisticas, contudo. algumas bandeiras denominacionais, seja ela fundamentalista 
histórica ou grupos neo-ortodoxos, tem uma opiniño embasada em pressupostos nåo históricos. 

demonstrando empatia pelo assunto quando empregado como urte. Isto pode levantar 

questionamentos e dentre esses questionamentos pode ser feito èo seguinte: será que os 

desenhos, gravuras. pinturas artisticamente executadas nào contribuiriam na educação religiosa. 
independentemente da idade dos membros elou Irequentadores, auxiliando na ficção ou 
fortalecendo a formaçào cognitiva da mensagem exposta nas páginas da Biblia somente por 

palavras? Se analisado com cautela, a Biblia possui referencias å utilização da arte, seja ela 

positiva ou negativa. contudo, a arte fora usada no contexto histórico biblico como meio de 
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comunicaçào ou representação de uma verdade especific? Pautad0 sobre as evidências sociais, 

quais seriam os testos na Biblia. no Antigo Testamento, que tratam o tema? O uso da arte seria 

um pecado? Como dirigir a questào da arte na sociedade evangélica protestante? Uma obra de 

arte. bem-feita ou bem executada. pode transmitir uma mensagem de salvação? 

Esses questionamentos foram formulados antes do exercicio de investigação para a 

fonnulaçào desle ensaio. Seguindo os conceitos apresentados por vários teóricos, 

esquadrinhou-se o assunto em obras de cunho religioso e secular na expectativa de responder a 

estes questionamentos, inclusive os textos biblicos separados e organizados. Portanto. esta 

pesquis pode trazer contexto e argumentos para compor o embasamento referente ao assunto 

do uso de obras de arte como meio evangelistico e um caminho para a cducação cristà. 



IA ARTE NO DESENVOLVIMENTO DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO 

"A arte � um invento humano que surgiu há. pelo menos, dezenas de milhares de anos" 

(Aguiar, 2020, p.9). Entre outros recursos, ela (a arte) a manifestaçåo artistica pode ser usada 
como meio de comunicação e um importante transmissor de mensagens, se bem aplicado, Por 

inferència, a Biblia atende os tres campos citados, a saber: arte, mensagem e comunicaçåo. 

Joseph Fitzmeyer, expÓe essas três características ao afirmar que a Biblia � um "documento 

histórico universale obra de alto preço. precisa ser interpretada e explicada para os leitores de 

hoje". No campo da comunicação faz-se necessário propor um breve histórico do surgimento 
da eserita. a fim de pontuar que, de acordo com algumas fontes pesquisadas, a imagem como 

'parte' da produção estético-artistica também funciona como instrumento que comunica e quer 

comunicar algo å humanidade 

Segundo Charles Higounet (2003)a escrita é um dos meios pelos quais os seres humanos 

tem e usam para transmitir seus pensamentos ou exteriorizar suas ideias. Um avanço 

significativo e importante desta £rea foi a decomposição da escrita em elementos mais simples. 

ou seja. as palavras. Restrito a cadu idioma, as palavras såo representaçðes artisticas simples. 

ou como pontua C. Higounet simples traços desenhados". Em relação ao tempo nåo há uma 
datação precisa de quando surgiu ou foi nomeado um inventor especifico elou inventores 

especificos. Contudo. a eserita pode ser atribuida aos reis lendários", ou seus secretários por 

volta do tercciro milenio antes da era crist�. periodo este. segundo pesquisadores, do surgimento 

da escrita cunciforme. Por conseguinte, o autor pontua acerca da representatividade da escrita: 

A partir dessa Iinha de investigação. uma questão pode ser levantada: por que a escrita 

Drecisou ser inventada ou qual o motivo que fomentou a necessidade de se ter registros em 

algum tipo de documento Este questionamento proposto por Andrew Robinson (2018). 

Filzmeyer. 1997. p. 13 

A escrita é não apenas um procedimento destinado a fixar a palavra, um meio de 
expressåo permanente, mas também dá acesso direto ao mundo das ideias, reproduz 
hem a linguagem articulada, permite ninda apreender pensamento e fav�-lo 

atravessaro espaço e o tempo. (2003. p. 10) 

iIGOLNET. 2003. p.9 
"Uma evidencia apontada pelo autor acerca deste fato seja as "tabuletas de Ahä, o primeiro rei da dinastia tinita" 
(p. 37), % mais antigos documentos cgipcios que se tëm registros e que datam por cerca do terceiro mil�nio antes 

da era cristà. 

O autor tambem aponta, que "a escrita cuneiforme, inventada pelos sumérios, éo mais antigo sistenma de eserita 
que conhecemos atualmente por meio de documentos." (p. 29) 

O mesmo autor uponta que as fichas de argila (meio desecoberto na cpoca) para a invenção do registro. Entretanto, 
as necessidades comerciais apontadas nesse periodo obrigaram os povos antigos viram a necessidade de se ter 
algum tipo de registro contábil. 



aponta que antes do luminismo essa qucstào era conferida as divindades do passudo, mas 

atualmente, segundo o consenso de muitoS estudiosos, a escrita foi inventada por motivações 

no tocante ao crescente movmento comercial. 0 fato pode ser encontrado nos primeiros 

registros disponiveis dos chineses, dos povos indianos ou mesmo dos moradores da região da 

Mesoamérica, pois em algum momento no fim do quarto milênio antes de Cristo, nas cidades 

dos sumérios da Mesopotâmia -o berço da civilizaço entre Os rios Tigre e Eufrates -, uma 

economia em expansåo impulsionou a criação escrita." 
Entretanto. antes da escrita surgir no panorama mundial da humanidade, outro meio de 

comunicação era utilizado pelas civilizações que ocupavam a superficie do planeta neste 

periodo. e este meio, conforme descreve Andrew Robinson (2018) seria a "protoescrita". 

Referente à protoescrita, Robinson assevera que: 

A protoescrita não desapareceu como resultado do surgimento da escrita propriamente 
dita: dita 

oagada como sendo primitiva em um suposto progresso evolutivo em direçilo 

Ibidem. p. 

apPagadi 
tual forma superior de eserita , mas continuou a ser utilizada para fins 

especializados. Revistas cientificas, por exemplo, apresentam uma mistura de escrita 

propriamente 
amente dita (geralmente o texto em cscrita alfab�tica) e protoeserita (diagramas 

matemáticos e visuais). (2018, p. 7) 

Para que se tenha uma compreensào de que a imagem era utilizada também nos registros 

históricos da humanidade. é preciso considerar que antes deste periodo especifico. é 

extremamente importante investigara regiâo e época anterior da utilização da protoescrita. Com 

o avanço e aprofundamento da pesquisa foi constatado que a região indo-europeia era o berço 

da organização linguistica da humanidade."A busca da Urheimar indo-europeia constitui um 

problema com o qual se ocuparam arqueólogos e antropólogos, geógrafos e sociólogos: mas. 
sobretudo, um problema linguistico. haja vista que a noção de indo-europeu' é essencialmente 

linguistica" (TERRA, 2001.p. 93). Terra salienta que a investigações modernas apontam para 

a pesquisa da arqueóloga lituano-americana Marija Gimbutas", o paradeiro do Iocal de 

habitação das civilizações antigas, denominada de 'cultura kurgan". A cultura kurgan, at� que 

Neste sentido, este autor aponta que "o indo-curopcista italiano Giuseppe Ciardi-Dupré, repetindo uma opinido 
comum dos especialistas. observava em 1933 que, 'pelo lato de as linguas chamadas indo-européias serem 

cvoluçoes diversificadus de uma forma linguistica anterior (Ursprache), surge a necessidade de ndmitir u 
existëncia de uma populaçåo primitiva (Uvolk) que falava aquela lingua. Essa população. por sua veZ, pressupe 

com igual necessidade uma regi£o de origem (irheima) que. numa época historica, lhe serviu de eståncia, a qual. 

por conseguinte, se pode considerar como o lugar de lormação do tipo linguistico indo-europeu, ou ao menos como 

o ponto de partida de sua difusão no mundo" (p. 93) 

Jodo Terra demonstra as seguintes obras.. 
"A despeito do tema Terra indica que"a 'cultura kurgan (em ingles barrow culture') deriva seu nome da palavra 

russa kurgan que significa 'túmulo'. de onde também a designaçdo russa samna (cultura das fossas). A 
denominaçåo 'cultura kurgan' nào e nova. já tinha sido usadu para designar as numerosas e riquissimas descobertas 
feitas desde o começo do século XVIIl nos outeiros funerarios da Siberia Ocidental e nas estepes do sul da Rússia 
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Referente à protocscrita, Robinson assevera que: 
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dita -apagada como sendo primitiva em um suposto progresso evolutivo cm direção 
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especializados. Revistas científicas, por exemplo, apresentam uma mistura de escrita 

propriamente dita (geralmente o texto em escrita alfabetica) c protoescrita (diagramas 
matemáticos e visuais). (2018. p. 7) 

Para que se tenha uma compreensão de que a imagem era utilizada também nos registros 

históricos da humanidade. é preciso considerar que antes deste periodo especifico. é 

extremamente importante investigar a região e época anterior da utilização da protoescrita. Com 

o avançoe aprofundamento da pesquisa foi constatado que a região indo-curopeia erao berço 

da organização linguistica da humanidade. "A busca da Urheimar" indo-curopeia constitui um 

problema com o qual se ocuparam arqucólogos e antropólogos, geógrafos e sociólogos; mas, 
sobretudo, um problema linguistico, haja vista que a noção de indo-europeu' é essencialmente 
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a pesquisa da arqueóloga Iituano-americana Marija Gimbutas". o paradeiro do local de 

habitação das civilizações antigas. denominada de 'cullura kurgan". A cultura kurgan, até que 

lbidem.p.9 Neste sentido, este autor aponta que "o indo-europeista italiano Giuseppe Ciardi-Dupré, repetindo uma opiniáo 
comum dos especialistas, observava em 1933 que, 'pelo fato de as linguas chamadas indo-curopéias serem 

evoluções diversiticadas de uma forma linguistica anterior (Urs Ursprache). surge a neces cessidade de admitir a 
existencia de uma populaç�o primitiva (UvolA) que falava aquela lingua. Essa população, por sua vez, pressupõe 

Jo­o Terra demonstra as seguintes obras.. 
A despeito do tema Terra indica que "a 'cultura kurgan' (em ingl�s barrw culture') deriva seu nome da palavra 

russa kurgan que significa túmulo", de onde também a designação russa samna (cultura das fossas). A 
denominação 'cultura kurgan' nåo » nova, jå tinha sido usada para designar as numerosas e riquissimas descobertas 
feitas desde o comeco do séeulo XVIIl nos outeiros funerários da Siberia Ocidental e nas estenes do sul da Rússia 

com igual necessidade uma regi£o de origem (Urheimat) que, numa epoca histórica, Ihe serviu de estäncia, a qual, 

por conseguinte, se pode considerar como o lugar de formação do tipo linguistico ind0-curopeu, ou ao menos como 

o ponto de partida de sua difusåo no mundo" (p. 93) 



se prove o oposto, é considerada o berço das civilizações que, de algurma maneira, usaram uma 
forma de linguagem como registro histórico. 

Por fim. para os meios de comunicacões desenvolvidas pelos seres humanos. por assim 

dizer, chega-se ao método do uso de imagens como recurso de transmissão de informação. A 

arte rupestre e comprovadamente a primeira manifestac�o de criac§o de documentos deixados 

pelos antigos habitantes do planeta. Rodrigo Simas Aguiar (2020) revisita a questão do registro 

de informação afirmando-nos que: 

O autor destrincha o tema em sua obra e sinaliza que "a manifestação da arte rupestre 

pode se dar tanto em locais que poderiam ter servido de moradia, como grutas, cavernas Ou 

abrigos sob rocha, ou ainda regiðes abertas e expostas å ação das intempéries." Estas 

manifestações du arte rupestre eram dados deixados pelos autores nos locais acima descritos 

em forma de desenhos repletos de *códigos simbölicos"B, os quais hoje os investigadores se 

empenham para desvendar a importäncia dessas marcas no contexto social à época. Por 

contexto social. o autor compreende serem expressões da agricultura. também na "produção 

da cerámica" e, por fim, "a criação de animais."b, Em relução à quantidade de registros 

históricos, quem os produziu e a importäncia desses registros para uma melhor compreensåo 

do modo de vida de quemn os produziu, "lodas as sociedades humanas, desde os caçadores e 

coletores" do paleolitico até nossos coletivos contemporâneos, vivem atadas a teias de signos 

LJ De fato, a pesquisa arqueológica nas ultimas décadas demonstrou que a 'cultura kurgan' j£ no V milènio a.C 
a leste : do rio Dniepre, ao norte do mar Negro, do mar de Azov, do 

se estendia pela estepe do sul da Rüssia, i 
Caucaso, do Cáspio e a oeste dos Urais. Por volta de 4000-3500 a 'cultura kurgan' começou a se expandir para o 

ocidente, introduzindo na Europa muitos elementos tipicos dessa cultura."(lbidem, p. 98) 

Por arte rupestre podemos entender toda forma de expressåo grática que tenha como suporte qualquer superficie 

rochosa " Sobre Arte Rupestre, verificur in AGUIAR, Rodrigo Simas, Arqueologia pré-histöriea. vl Arte 

Rupestre. Livro eletronico (Kindle). S: Edição do autor, 2020. p. 49. 

Ibidem. p. 49 
Ibidem, p. 10 

"Nos moldes clássicos, a história definiu quc seu campo de cstudo começa. 

precisamente, quando do surgimento da escrita. A história estudu os povosa partir de 

seus documentos escritos, com isso, todo o periodo que anteccde o surgimento da 

escrita passou a ser chamudo de pre-história." (2020. p. 6) 

4|bidenn. p. 20 
Ldem, loc ct 
Idem, loc cit 
Segundo Yves Lambert. "no começo do seculo XX havia muito poucos povos caçadores-coletores-pescadores: 

basicamente alguns povos siberianos, os inuites (Groenländia e grande norte Canadense), os aborigenes 

australianos, os pigmeus (loresta cquatorial africana), os bosquimanos (savauna atricana) e vúrios povos 

lerindios desde o norte da America até o extremo sul (patagônios, fueguinos), mas sobretudo na floresta 

almazónica. ... Tudo é imersào na natureza, troca de força vital entre hunmanos e animais: a doença, a velhice e a 

morte sobrevem, em contrapartida s capturas da caça. O xam� 'negocia' essas trocas da melhor forma para os 

interesses humanos: suas 'viagens' levam-no a esse im no mundo dos espiritos animais, Não h£ oraçdo nem 

sacrificio, A ação ritual procede por simulação daquilo que ela pretende realizar." (LAMBERT, 201L, p. 39.4) 



e simbolos. transmitidas de geração em geração c das quais dependem para orientar e signiticar 
suas existências *18 

Quanto ao periodo que provavelmente iniciou o uso das imagens (recursos que as 
civilizaçòes tinham à mão). Aguiar" descreve: 

Ao se fazer uma ponte entre os conceitos desenvolvidos no passado, dos quais estas 

representaçòes imagéticas, figuras de linguagem, letras desenvolvidas a partir da junção de 
Iraços ou formas abstratas, ë possivel evidenciar. por exemplo, as letras chinesas que aos 
ocidentais parecem artisticamente desenhadas²" (MADURO, 2020). "A técnica da caligrafia e 
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mecanismo da escrita chinesa remontam em suas caracteristicas atuais à época dos Han e das 

dinastias do sul do início da ldade Média." (HIGOUNET, 2018, p. 50)"Ë o único dos antigos 

sistemas de escrita atualmente em uso.", Quanto à quantidade de caracteres, a titulo de 

informaçào. "A escrita suméria compunha-se de cerca de vinte mil ideogramas simples ou 
compostos: a escrita chinesa possui cinquenta mil sinais."*, 

"Se conhecc, por meio de carbono catorze, as datações das culturas humanas que 
habitaram o local. Com a análise da estratigrafia rupestre, se o complexo rupestre 
apresenta clara diferenciação entre os motivos a ponto de se poder estabelecer 
tradições. os grafismos mais antigos pertencer�o à cultura humana mais antiga, e vice 
versa. [...] por isso, a melhor maneira de estabelecer cronologia rupestre continua 
sendo a datação relativa, obtida por meio de seriaçào arqueológica em escavações 
convencionais." (2020. p. 6l) 

Outro fenômeno que destacamos é o conceito de rébus. pelo qual os "sons puderam 

ser transformados em algo visível de maneira sistemática e os conceitos abstratos puderam ser 

simbolizados." (ROBINSON, 2018. p. 21) 

i AGULAR, op. cl. p. 9 
AGUIAR, p. cit 

Portanto, ao concluir este comparativo. Andrew Robinson faz uma importante ligação 

entre icones do passado com conceitos presentes na realidade social contemporånea: 

ldem. p. 47 

bDisponivel em: <htps; www.institutoconfiucio.com br'caligratia-o-corpu-g-a-alma-da- escrita 
1mwg d 5571650 Acess0 em: 23 de nov. de 2022. 

Idem. p. 53 

Assim, há infinitas variedades de protoescrita. Entre elas, os petrüglifos pré-históricos 
de todo o mundo, as pedras com sinais pietos da Escócia, os pictogramas amerindios. 
os registros feitos em varetas de madeira entalhadas e inseritas (usadas at� |834 pelo 
tesouro britänico) e as fascinantes cordas com nós chamadas de quipus'' e utilizadas 
para registrar os movimentos dos deuses do império inca. Sistemas contempor£neos 

2"Chama-se rebus a lentativa de representação dos sons da lingua, sobretudo silabas, por meio de tiguras cujos 
nomes tenhan csses sons e cuja combinaç�o possa representar uma palavra. Por exemplo, o desenho de um sole 
o desenho de um dado para representar a palavra soldado." (HIGOUNET, 2003 p. 28) 

Os quipus dos incas do Peru eram cordinhas com fios de cores diferentes para fazer contas. Todas as civ ilizaçòes 
primitivas. da Escandinávia antiga até a Austrália, também utilizaram cntalhados como mensagem ou 
como meio mnenotéenico." (HIGOUNET, 3003, p. I) 



2 A ARTE PRESENTE NA HISTÓRIA DO CRISTIANISMO 

que: 

de sinais, coo os sinais internacionais de tansporte, os icones de computador, os 

diagranvas de cireuitos eletrönicos. as notaçdes mmatemáticas ou as notaçoes mustcas 
em uma partitura, também so iguamente validos coo protoescrita, (2018, p. 6-7) 

Os artistas såo aqueles que criam poemas. canções, imagens. metáforas formas que 
podem tanto expressar o que foi obtido por meio da inspiração, da sabcdoria e da direção, 

quanto passar cssas coisas aos outros de forma positiva e incisiva"?*, Se for analisado. pelo 
prisma deste autor. a Biblia contém todas essas expressões apontadas como produtos 
provenientes ou elaborados artisticamente. Entretanto, também num aspecto subjetivo em 
relação à forma. como transmissora, "a comunicação acontece sempre por meio da lorma, e a 
forma sempre comunica valores e significados"26, Lucia Santaclla e Winfried Nöth acentuam 

|3 

O modelo das ideias como uma matéria mental estruturada se baseia na dicotomia 
aristot�lica da materia e da forma como essencia de todas as coisas. A palavra grega 

eidos, da qual a palavra ideia deriva, significa, primeiramente. forma'. [..] Por 

exemplo, a materia fsica e do a pelas qualidades "do vermelho" estruturada 

esferico", o resultado é uma "esfera vermelha" ...] Imagens não eram. para Platão, o 

resultado da percepçào (aisthesis), mas tinham sua origem 1 na própria alma. 
Aristóteles, por outro lado, dava às imagens um significado maior processo do 

Ouanto aos aspectos artisticos literårios será feito na próxima parte deste estudo, Nesta 

sessão serå abordado o emprego da arte (retratos, pinturas. esculturas) como um meio auxiliar 

(e nào menos importante) na promulgação do ensino teológico. Acerca da expansão do 

cristianismo após Jesus Cristo ter sido arrebatado ao ceu, a descida do Espirito Santo e o 

discurso inflamado de Pedro diante de judeus provenientes de 'todas as nações que há debaixo 

do céu"2%, aderindo assim, conforne a precis�o de Lucas nos primeiros capitulos de Atos, cerca 

ROOKMAAKER, 2010, p. 34 

Ale2 

o Ihidem, p. 49. Segundo o dicionário a etimologia da palavra forma:E derivada do latim "forma.a", sue sivnifiea 
aparéncia, aspecto. Se for analisado quanto a essencia nos sentidos, este termo pode apresentar diversas anuåncias 
para coroborar a expressão do autor tradutor da obra, como, por exeniplo, no emprego filosófico, que em um 

conceito platönico. pode ser descrito como toda realidade que transcede as impressòes sensiveis; se analisado sob 
lentes da musica pode ser atribuida como a essencia estrutural de uma composição, 

(https: WWw.dicio.com.br torma Acesso en: 26 de dez, de 2022). 

At 25, Este ensaio nào tem a intensão de analisar a abngencia por onde difundiu o evangelho, mas foi 
destacado este versiculo para demonstrar que to dia de pentecostes havia em Jerusalém judeus provenientes de 
uma ampla extensão do territorio do imperio romano ou, até mesmo, fora dele. Vale ressaltar que, a Biblia n¯o 
declara explicitamente, mas dá a entender que estes judeus estavam somente de passagem por conta do festim de 
pentecoste e que provavelmente retornaran a seus locais de moradia, levando consigo à nova mensagem de 
salvação (para uma análise nais profunda a cerca deste ponto ver MARGUERAT, Daniel. primeira lhistóriu dn 

cristianismo: os Atos dos Apöstolos, Såo Paulo : Ediçòes L.oyola: Paulus, 2003). 

pensamento e defendia a tese de que "o pensamento é impossivel sem imagens" 

(Sobre a memória, 450a)" (p. 27-29) 



de tres mil pessoas (A 2.4). A próxima marcação acerca do número de convertidos é de cinco 

mil "contando apenas os homens" (At 4,4) e após estas menções numéricas o aulor descreve 

que "mais e mais aderiram ao Senhor. pela fé. multidões de homens e mulheres (At 5,14)." 

Em relaç§o à condição social dos primeiros crist�os, a Biblia deixa muito claro de que. 

época de Jesus, os primeiros ouvintes eram os doentes., as meretrizes, os marginalizados. 

desamparados social c espiritualmente. Acerea disto, Justo L. González aponta as seguintes 
informaçôes: 

*"No século I|. os fiéis e a Igreja procuraram abrir caminho, misturando-se o maiS 

possivel à vida dos outros, exercendo os mesmos oficios, isto é, continuando a trabalhar nas 

mesmas profissões de antes da conversão" (HAMMAN, 1997, p. 47), e entre essas profissões, 

por exemplo. em Jerusalém, conforme os documentos preservados até a presente data é atestado 
que os cristãos poderiam trabalhar com "artesanato de arte. a construção de estilo, a construção 

comum. a tecelagem e a fabricação de öleo"". A.-G. Hamman atesta as mesmas profissões 
exercidas ou permitidas nas recém-comunidades crist�s, contudo, faz uma ressalva de que. 
"desde as origens. excluiam todas as profissões que tivessem alguma relação com os cultos 
pagãos. como as que tinham por finalidade construir ou decorar os templos, prover as 

cerimönias e fornecer os ministros. 

4 

As recém-formadas comunidades se reuniam em casas particulares e isto pode ser 
atestado, por exemplo, na carta à Filemon. na comunidade de Corinto ou mesmo nas casas 

lembradas e recomendadas por Paulo". Talvez seja por isso que n�o haja evidências 
arqueológicas acerca das decorações especilicas à lé crist�, uma vez que, h£ cerca de dois 

milenios antes do surgimento dessas comunidades, as artes rupestres foram usadas como meio 

ou técnica de registro fixo. Entretanto. há indicios que apontam que eles se reuniram nos 

Em relação à quantidade de neófitos a fé em Jesus Cristo, ver A1 6,1.7:9,31: 11,2I.24; 13,48,49: 19,20. 

" JERENMIAS. 2010, p. 30 
bidem, p. 53. 

Do ponto de vista dos pagãos cultos, como Täcito, (Cormélio Frontão e Marco Aurélio, 
os crist�os eram uma gentallha desprezivel. sem educação nem cultura. Nisto não se 
equivocavam os pag�os, pois tudo parece indicar que a maioria dos criståos dos 
primeiros séculos pertencia às classes mais baixas da sociedade. Segundo o 
testemunho dos evanglhos, Jesus passou a maior parte do seu ministério entre os 
pescadores, prostitutas e inválidos. O apöstolo Paulo, que parece ter pertencido 
å classe social pouco mais clevada, diz, entretanto, que a maioria dos cristãos de 

Corinto eram pessoas ignorantes, carentes de poder e de linhagem obscura. O mesmo 
é certo ao longo dos três primeiros séulos da vida da igreja. (p. 94) 

Fm 2. 
"1Co I6,19. 
"| Co l6,19: C1 3,I5: | Tm 3,15: Tt 1.11. 



cemiterios (ou catacumbas) para tugir de seus perseguidores. Conforme as pequenas 
comunidades cresciam, uma alternativa encontrada foi transformar as casas em templos, como. 

por exemplo. a evid�ncia de um desses locais que foi denominada de Dura-Europos, construida 

ao que tudo indica antes da era comum (A.E.C). As evid�ncias preservadas demonstram que 

nessas catacumbas. que foranm provavelmente encomendadas por cristãos abastados de 

riquezas, ou mesmos nas ruinas de Dura-Europ0s, h£ a presença de imagens cristas, como. 

por exemplo. quadros contendo peixes (o peixe foi um dos primeiros símbolos cristão). Adàoc 
Eva, Noe na Arca. a ågua que brota da rocha no deserto, Daniel na cova dos leðes, os tres jovens 

na fornalha ardentes, Jesus e a samaritana, etc. (GONZÁLEZ. 2010. p. 94 et seq ). A imagem 

abaixo » um exemplo de registro antigo dos primitivos cristãos";: 

FONTE: GONZÁLEZ, Justo L. História ilustrada do cristianismo: a era dos mártires at� 
a era dos sonhos frustrados. 2 ed. Rev. Vida Nova, São Paulo. 2011. p. 101 

DX•YE> 

Acerca do uso da arte nos primeiros grupos crist�os, Dom Chrisóstemos, Arcebisp0 
Ortodoxo do Rio de Janeiro e Olinda, também esclarece as informações acerca do inicio das 

comunidades e do uso das artes como meio de representar suas crenças: 

Antes da iconografia encontrar o seu amadurecimento artistico como hoje a 
conhecemos, e isso vai acontecer por volta do século IV, os eriståos dos primeiros 
tempos já utilizavam alguns tipos de trabalhos pictóricos para expressar a sua fé. 
Estamos falando das rudimentares pinturas de retralos nas catacumbas, os desenhos 
de eruzes, de palmas ou ainda as representaçõðes de peive, de cordeiro ou do bom 
pastor para simbolizar o Cristo. ! 

O culto às imagens ea questão da idolatria já era um tema recorrente na vida da lgreja 

dos primeiros séculos. tanto é que "desde as origens, excluiam todas as profissões que tivessem 

Imagens, nesse sentido, s«o objetos muteriais, signos que representam o nosso meio ambicnte visual. [..] Neste 
dominio, as inagens aparecem como visões, fantasias, imaginaçðes, esquemas, modelos ou, em geral, como 

representaçòes nentais." (SANTAELLA: NÖTH, 2015. p.15) 
i0 peixe e um dos simbolos criståos mais antigos. Seu significado se deriva da palavra grega INOYE que quer 
dizer 'peixe', e cujas letras s£os as iniciais da frase 'Jesus Cristo, Filho de Deus, Salvador"" (bidem, p. 10) 

7Ena definição desses dois conceilos (representação e signo) que reencontramos os dois domínios da imagem. 
a saber, o seu lado perceptivel e o seu lado mental, unificados estes em alyo terceiro, o signo ou representaçåo." 
(SANTAELLA: NÖTH,. loc cit) 

022. 

CHRISÓSTOMO, do Disponivel em 
IhipsWWw.ceelesia.con br biblioteea icohogratia'a image1 do inISIVel hl Acesso em: 27 de dez. de 

Dom. A Imagem invisivel. 



alguma relaçåo com os cultos pagàos, como as que tinham por finalidade construir ou decorar 
os templos, prover às cerimônias e fornecer os ministros"", acerca das artes utilizadas nos 

espaços comuns ou mesmo como um bem material, provavclmente fora uma questão de 

controvérsia. pois num sinodo realizado na regiäo conhecida hoje como Espanha, decretou-se 
a proibição das pinturas". Porém. já circulava nas comunidades muitas pinturas da Nativação. 
alegorias dos pastores, da Anunciação, isto já nos anos 250. As pinturas crist�s dão indícios que 

esta prática havia sido aderida. Para se ter uma proporção de grandeza, o uso das pinturas, como 
se fosse uma fotografia na era contemporånea, crescia na mesma proporção que a doutrina da 
Encarnação de Cristo 40 

Um dos eventos registrados na história da lgrcja com a qual possui alguma relação com 
o uso ou mesmo a histöria da arte no círculo cristão foi justamente a questão das perscguiçoes 

impostas pelos imperadores romanos por um periodo aproximado de dois séculos e meio. Um 
fato que marcou o inicio das perseguições foi o incêndio que devorou dez dos quatorze bairros 
da cidade. Isto ocorreu em 18 de ijulho de 64 eo fogo não atingiu quatro bairros, sendo que em 
dois destes estavam concentrados judeus e cristãos. Neste pecríodo Nero era o imperador e não 

possuía boa fama (talvez até aceitação) diante dos cidadãos, pois foi levantado suspeitas de que 

Nero havia promovido o incêndio. A fim de desviar os maus olhares que recaíam sobre si. 

associado ao fato de que os bairros cristãos n£o haviam sucumbido ao fogo (lembrando-se que 

o crescimento do cristianismo era um assunto também em evidência), Nero achou um meio, o 

meio de selecionar um "bode expiatório" (aqucle que leva a culpa no lugar de outro). para 

aplacar. ou mesmo desviar. a má lama atribuida a ele. A perseguição à lgreja perdurou até 30 

de abril de 311. com o 'edito de tolerância' emitido pelo imperador Galério próximo a seu 

falecimento. Mas o evento que realmente marcou ou colocou fim às perseguições foi o edito 

de Milão' em 3|3 d.C. Por volta desta época Constantino havia subido ao trono de imperador 

e transformou a igreja perseguida em religi£o oficial do Império". 

As mudanças ocorridas pela nomeação do cristianismo causaram muitas mudanças na 

vida social dos cristãos, dentre essas mudanças destaca-se a liturgia dos cultos e a lgreja 

promoveu os locais de reuniâo. As casas simples c as catacumbas foram trocadas por suntuosos 

lemplos. Em relação a isso, Justo L. González aponta: 

WHAMMAN, op. cit.. p. 53 
Arte sacra bizantina: significado e poder. Disponivel em 

hitps W4 Ceclesia.conm.br biblioteca iconogralia arte _sacra bizantnd_signilicao_e_der html Acesso 

em: 27 de dez. de 2022 
GONZ¢LEZ, op cit. p. 28 et seq 
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Até a epoca de Constantino, o culto cristão era relativamente simples. No principio. 
os cristå0s se reuniam para udorar em casas particulares. Depois, começaram a se 
reunir também em cemitérios. como as catacumbas romanas. No século lI1. já havia 
lugares dedicados especificamente ao culto. [..] Depois da convers�o de Constantino. 
o culto criståo começou a sentir a influência do protocolo imperial. O incenso, que ate 
entào tinha sido sinal do culto ao imperador, apareceu nas igrejas cristäs, ( Os ministros 

que oficiavam no culto comecarum a usar vestimentas ricamente ornamentadas 
durante a ocasiño, em sinal de respeito pela reuniño. Pela mesma razåo, vários gestos 

de respeito noralmente feitos diante do imperador começaram a surgir também no 

culto. Alem disso, apareceu o costunme de iniciur-se o culto com uma procissåo. Para 

dar mais destaque a prociss§o, surgiram os coros. Como resultado, a longo prazo, i 

congregaçåo participava cada vez menos do culto. [...] As igrejas construidas no 

Tempo de Constantino (..) tinham o altar no centro, e eram construidas sobre um 

alhcerce poligonal ou quase redondo. A forma tipica das igrejas de entao (sic]. porém 

t a chamada basilica'. Esse termo j£ era usado muito tempo antes para designar os 

grandes edificios públicos - ou, às vezes, privados que consistiam principalmente 

de um grande salão com duas ou mais filas de colunas. ..] Todo interior da basilica 

era adormado ricamente com mármore polido, lámpadas de ouro e de prata, e tapetes 
igreja No entanto, a arte caracteristica dessa época, e por muitos séculos de toda 

oriental. era o mosaico. As paredes eram cobertas com quadros feitos 

pequenissimos pedaços de vidro, pedra ou porcelana coloridos. Geralmente, esses 

Imosaicos representavam cenas biblicas ou da tradição cristå. podendo, porém, 

representar às vezes a pessoa que tinha custeado a construção, dando de presente à 

basilica. (/bidem, p. 134 et seq) 

A consolidaçao do cristianismo com o Estado não troUxe somente beneficios à 

cristandade. Conforme os registros preservados, os problemas decorrentes dessa'união' 

puderam ser sentidos logo de inicio e uma dessas desavenças foi justamente a questão do 

paranismo presente na alta cúpula do Imperio, pelo que. a arte sempre esteve envolvida na 

histöria e esteve presente no circulo crist�o. Claudio Moreschini e Enrico Norelli chamam isso 

de intoleräncia religiosa" e destacam a desavença entre Ambrósio, bispo de Milão, com 

Simaco. provavelmente um senador. entre outros (como Vétio Agóro Pretextato e Virio 

Nicômaco Flaviano), acerca da idolatria instaurada na ordem do culto: 

Tal intoleräncia veio à luz na discussåo que opôs o bispo ao literato pagão pela 

conservaçåo do altar da Vitória. Esse altar, em Roma, situava-se, como simbolo da fë 

religiosa do Senado, diante da entrada da Cúria, onde os senudores se reuniam. Já 

Constantino Il. por volta de 355. o removera; depois. por insisténcia dos senadores, 

fora restituido a seu lugar, e novumente suprimido na epoca de Graciano. Sob 

Valentino ll, em 384, os senadores tinham feito uma última tentativa de reaver o altar, 

e seu representante mais respeitado, Simaco, pronunciara diante do imperador uma 

oração (relatio), na qual defendia as antigus tradiçoes de Roma, sublinhando o valor 

simbólico que elas tinham para o império e fazendo entender que a grandeza politica 

deste se devia, juntamente, à conservação das cerimönias religiosas e da tradicão 

antiga. Eram. pois, os deuses pagãos que defendiam Roma, gratos pelo culto que 

nunca falhara. Simaco, de todo modo, estava bem consciente da situação em que 

achava, e sabia que o paganismo agora praticado por poucos, por isso propös uma 

politica conciliadora : 

1:MORESCHIN. Claúdio: NORELLI, Enrico. 2000. p. 346 



"A arte jamais é neutra e, se quisermos discutir adequadamente. a totalidade de nossa 

humanidade sempre está envolvida"", Os desafios à fé sempre estiveram presentes na história 
cclesiástica. As artes que. no inicio tiveram um papel educador, com o desenrolar do tempo 

tiveram outras finalidades alem do pronósito educacional. São Jo·o Damasceno aponta que a 

primeira tentativa de legitimar o uso de imagens como meio de vencração, oficializando assim 

a prática de que "aquilo que a lgreja sempre acreditou e praticou. ela considera-o justamente 
como "Tradição Apostólica", ocorreu em Hiéria, em 754. porém este concilio n�o fora um 

evento aceitável. pois para um concilio ser considerado legítimo (e tudo que fora validado 

passa-se a ser considerado norma) deveria tera colaboração do Papa e dos Bispos que estão a 
sua volta. e em Hiéria isso não ocorreu$, Entretanto, no ll Concilio de Niceno, ocorrido em 
787 (GONZÁLEZ, op. c.. p. 223), tendo São Tarásio como moderador, apresentou-se ao Papa 
Adriano Io relatório do que fora debatido nesse conclave: 
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A terrivel 'controvérsia sobre as imagens', que dilacerouo império bizantino sob os 

imperadores isáuricos Le£o IIl e Constantino V, entre os anos de 730 e 780, e de novo 

sob Leão V. de 814 e 843, explica-se principalmente pelo debate teológico que, desde 
o inicio, foi o seu fulcro. [...] Sem ignorar o perigo de um ressurgimento sempre 
possivel das práticas idolátricas do paganismo, a igreja admitia que o Senhor, a Bem 

aventurada Virgem Maria, os Mártires e os Santos fossem representados em formas 
nictóris icas ou plästicas para favorecer a oração ea devoção dos fiéis. [...] No Ocidente. 
o Papa Såo Gregório Magno tinha insistido no caráter didático das pinturas nas igrejas, 
uteis para os analfabetos, *ao contemplá-las. possam ler, pelo menos nas paredes, 

aquilo que não são capazes de ler nos livros". [..] Foi neste contexto que se 
desenvolveu, de maneira paticular em Roma durante o século VIII, o culto das 

imagens dos Santos, dando lugar a uma produção artística admiråvel. [...] 0 

movimento iconoclasta, rompendo com a tradição autêntica da Igreja, considerava a 

veneraçåo das imagens como um retorno à idolatria. Não sem contradicão 
ambiguidade, ele proibia a representação de Cristo e as imagens religiosas, em geral. 
enquanto continuava a admitir as imagens profanas, em particular as imagens do 

imperador. com os sinais de reverência que a elas andavam ligados. [...]l quem 
pretendesse representar Cristo na sua divindade condenar-se-ia a absorver nessa 

São Joào Damasceno ainda reitera a diferença entre a veneraçãoe adoração tratados 

neste concilio: 

ldem, p. 13. 

ROOKMAARKER, 2010. p. 66. 
* DAMASCENO, 2020. p. 

oConcilio Niceno I., portanto, reafirnou solenemente a distinção tradicional entre 'a 
verdadeira adoração (lutria)' que, 'segundo a nossa fé, é devida somente à natureza 

divina' e 'a prosternação de honra' (timitiké proskysesis), que prestada aos icones, 

n DAMASCENO, op cit. p. 17-18. 

representação a sua humanidade; e quem mostrasse apenas um retrato de homem. 
acabaria por ocultar que ele é Deus. 



porque 'aquele que se prostra diante do icone, prostra-se diante da pessoa (a hipóstase) 
daquele que na figuração é representado" 

"OTV Concilio de Constantinopla volta a lalar sobre o culto a essas imagens, apontando 

a importância delas tanto para os homens cultos quanto para os ignorantes. pois, assim como 0 

texto transmite pelas palavras, as imagens transmitem pela imagem em cores". (SCOMPARIM 
apud ARAUJO JUNOR. 2019, p. 88) 

3 ARTE COMO UMA FERRAMENTA AUXILIAR 

Um dos excelentes comentários encontrados acerca da arte foi feito por H. Hookmaaker 
na totalidade e abrangência deste oficio dentro das comunidades evangélicas. ao que parece. 

pois a igreja católicaea igreja ortodoxa. preservam aé hoje o uso da arte como um simbolo 
cclesiástic0: 

"A arte não precisa de justificativa. Ela é significativa em si mesma, nào só como 
ferramenta evangelistica ou para servir a um propósito prático ou para ser didática. A 

arte deve ser livre: livre da politica (incluindo a Po, 
eclesiástica): livre das 

tradições do passado, livre das modas do presente, julgamento do futuro; e 
Iivre das necessidades econômicas e sociais. A arte não pode tornar-se uma mera 

função de algumas dessas sem perder seu lugar indispensável na vida humana. Afinal 

de contas, Cristo morreu por nós para restaurar nossa humanidade e devolver o 
significado à criação de Deus. Nem só o evangelismo é crist�o, mas a vida inteira � 

"lconografia (é) toda e qualquer descrição e estudo de imagens (em pintura. escultura, 
gravura, medalhas. etc)" (LORÉDO, 2002. p. 378). Partindo desse pressuposto, a Biblia contém 
diversas passagens acerca da artc. Os autores dos livros bíblicos expressam a forma 
classificatória e variada da arte nas manifestações artisticas, como, por exemplo. a construção 

do tabernáculo. da arca da aliança e de todos os utensilios necessários para a realizaç�o das 

cerimönias", sendo que a lecelagem de todo o santuário e o öleo para a unç�o deveriam tudo 
ser confeccionados artisticamente. Um detalhe acerca disto é que, em Ex 35.30-35, o autor 
cOmenta que os construtores e artifices deveriam estar "cheios do espírito de Deus, para 

realizarem todos os trabalhos necessários e conforme às especificações dadas por lahweh. 

ldem. p. 19 Um dos significados de adoração, segundo um dicionário, é: ação de adorar, de prestar culto a um 
ser superior. a uma divindade: veneraç�ão. (htps:/ www.dicio.com.br adorasao acesso en: 02 de jan. De 2023). 
Pelo fato de haver a oração à Maria ou a outros santos apontados pela igreja católica, não seria uma adoração? 
Os Concilios realizados durante o periodo dessa crise teológica viriam abordariam frequentemente questòes 
vinculadas ao culto das imagens. O segundo Concilio Ecum�nico de Niceia define que as imagens devem ser 
utilizadas nas igrejas veneradas, assumindo diferença entre veneração e adoração. Adoraçåo sendo o culto 
prestado somente a Deus, e veneração seria uma homenagem, uma forma de rememorar os feitos dos santos, e. 
consequentemente. servem como um canal de graça. (SCOMPARIM apud ARAüJO JÚNIOR. 2019, p. 88). 

ROOKMAAKER. 2018., p. 99. 

"Ex 26.1.31L36: 27.16; 28,39: 30.25.35;31.5: 36.37: 37.25; 38,2.18: 39,6.22.29. 

crist�, a menos que tornemos Cristo muito pequeno, "* 



Posteriormente a construção do Templo de Salom�o requereu um trabalho artistico aprimorado, 
principalmente na fase de acabamento, como, por exemnplo, o uso de româs esculpidas cm 
diversos locais como adorno para o Templo.0 0 aspecto da tanccaria e do óleo para o incenso. 
também neste periodo. deveriam ser concebidos com dedicacão artisticas, O livro de Salmos 
S 144.12) tan1bém faz relerència de obras esculpidas. 

O exegela contemporäneo precisa se ater, ao analisar os textos biblicos, dentre outros 

aspectos. a iconogralia deste periodo, pois é na definição desses dois conceitos (representaçao 
e signo) que reencontranmos os dois dominios da imacem, a saber, o seu lado perceptivelco 
seu lado mental. uniticados estes em algo terceiro, o sieno ou representacâo,", E mais do que 

isso. pois "uma representação parece, de acordo com isso, reproduzir algo alguma vez Ja 
presente na consciência "54 

Neste cenário, ao se analisar os textosea representatividade que estas imagens tiveram 

e ainda têm. H. Hookmaaker as classifica da seguinte forma: 
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"Toda obra de arte é caracterizada por esses dois elementos. Ela pode ser decorativa, 
pobre em significado icônico, ainda que apresente flores precisamente pintadas como. 
por exemplo, os papéis de parede do século 19. E pode ser iconicamente importante. 
mesmo que seu valor representacional seja baixo, como o de Paul Klee ou as obras 
expressionistas abstratas. "$ 

Ao se ampliar o estudo e o cmprego das artes em outras religiðes. pode-se constatar que 

o uso delas tambem é antiquissimo. O intuito deste estudo não é aprofundar a vis�o da arte nas 

demais religiðes tradicionalistas e sim. apenas, trazer um vislumbre do que representa a arte nas 

outras formas de enxergar a religião. Neste aspecto, Titus Burckhardt faZ uma boa análise da 
urte. a representatividade. as formas, os empregos. Diante disto, se destaca: 

Em nenhuma doutrina tradicional, a ideia de arte divina desempenha papel tào 
significativo quanto na doutrina hindu. Isto porque Mayá. o misterioso Poder Divino 
que faz com que o mundo pareça existir fora da Realidade Divina, não é somente o 
ponto de origem de toda dualidade e de toda ilus�o: M·á é também, em seu aspecto 
positivo, a arte divina que produz todas as formas. Em principio, Mâyâ nào é sen�o a 
possibilidade de Infinito de delimitar-Se a Si mesmo, como objeto de sua própria 
'vis�o", sem, contudo que sua infinitude scja linmitada. Assim, Deus manifesta-Se no 
mundoe, no entanto, igualmente n¯o Se manifesta; Ele expressa a Si Mesmo e. a 

mesmo tempo, mantém-Se em sil�ncio. [...] Para o cristianismo, a imagem divina por 
CNcel�ncia é a foma humana do Cristo. Disto discorre que a arte cristà tenha apenas 
um propósito: a transfiguração do homem, e do mundo que dele depende, através de 

IRs 7,14.18.2042- I Rs 22.6: 25, 16.17: II Cr 3.16; 4.13 
Il C 2,7.14: 3.5.6:4.4: 16.14. 
"Foucault lembra a definição de signo de Port Royal, a qual o signo nào representa uma coisa, mas a ideia de 

uma coisa e, assim, representa a ligacão de duas ideias, uma da coisa que representa, outra da coisa representada. 
(SANTAELLA: NÖTH, 2015.p. 24) 

SANTAELLA: NÖTH. op cit.. p. I5 
ldem. p. 20 
ROOKMAAKER. 2010, p. 6i-64 



sua participaç�o no Cristo. . Para o Islam, a arte divina é -eDeus é, de acordo com 
oCordo, um 'artista' (mucVi), amtes de tudo, a manifestacão da (Unidade Divina. 

na regularidade e beleza do coSmo. A Unidade (larhid) está refletida na harmoniada 
multiplicidade, na ordeme no equilibrio; a beleza contém em si mesma todos esses 
aspectos. Partir da belezu do mundo é alcançar a Unidade: isto é a sabedoria. 

(Budism0) De acordo com a visåo taoista, a arte divina é essencialmente a arte da 

transtormação: oda a naturcza está em incessante mudança, sempre em consonancia 

com as leis dos ciclos. Os contrastes giram em torno do c o centro iunico, que sempre foge 
à compreensão. No entanto, aquele que pode compreender esta mobilidade circular. 

nela reconhece o centro, que e sua essencia. A mais simples das regras da arte taoista 

estabelecc que a maestria consiste na capacidade de traçar um círculo perfeito, com 

um só movimento c, assim, identificar-se implicitamente com seu centro, quc contudo 
permanece inexprimivel em sí mesmo," 

"A arte raramente e uma propaganda, mas tem sido muito influente em moldar as formas 

de pensamento de nossos tempos, os valores que temos. " Henri Nouwen aponta outro aspect0 

para a concepçãoeo emprego das artes. Ele considera as normas para execução que estavam 

em vigencia para as obras que sobreviveram ao tempo e permanecem transmitindo informaçóes 

a quem se dispõe analisá-las: 
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"Em contraste com a arte mais conhecida do Ocidente, os icones são feitos segundo 

regras antiqüissimas, Suas formas e cores não dependem meramente da imaginação e 
câo, obedecendo do gosto do iconografo, mas são transmitidas de geração a geração, 

tradições veneráveis. ..] A primeira preocupação do iconógrafo não é tornar-se 
conhecido, mas proclamar o reino de Deus com sua arte. Os icones såo destinados a 

ocupar um lugar na liturgia sagrada e, assim, pintados conforme as exigências da 

liturgia. Como a pröpria liturgia, os icones tentam nos dar um vislumbre do céu,"M 

Confome apontado no primeiro capitulo deste ensaio, a arte rupestre é analisada e 

interpretada como um meio de comunicação que os antepassados dos seres humanos dispunham 

para deixar registrado algum tipo de intormaç§o. Os meios empregados (ou que tinham a 

disposiç§o) conservaram-se até os dias atuais e os cientistas puderam compreender. de certa 

forma e limitados pelo número de registros. como. provavelmente, o humano sobrevivia e 

interagia com a natureza. Outro tipo de informação analisado, ou até mesmo decifrado pelos 

arqueólogos. com as formas (e a disposição delas em certos locais),. os desenhos, as pinturas 

s§o justamente questões das religiosidades que os povos ancestrais tinham. Vera Brescovici 

aponta que "as imagens produzidas na Pré-tHistória são signos que representam o sagradoese 
inserem em uma marca totêmica" pela disposiçåo como foram realizados no local,"h Esta 

BURCKHARDT. 2004. p. 24 et seq 

S NOU WEN, 200-4, p.ll 
ROOKMAAKER. op cit.p. 38 

O totem e um obieto simbolico adotado por clas ou familias como intuito de proteção e, em muitos casos, 
como uma forma de identificação. Vale lembrar dos nobres da ldade Média, na utilização de escudos e bandeiras 
para se representarem. ... 0 totem como proteção pode ser encontrado na estrada de uma comunidade ou de 
alguma habitação. No caso das pinturas rupestres, geralmente se encontram na entrada de grutas, abrigos e 

paredoes." (BRESCOVICI, 2020. p. I75-177) 
BRESCOVICI, 2020, p. 178-1|79, 



lise foi feita em diversos locais do teritório brasileiro, ou seja. antes mesmo do 
simentos iconográficos surgidos no território europeu. talvez milhares de anos antes, os 

Asileiros já usavam as formas artisticas como um meio religioso: 

ldem. p. l66. 
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A relaçào do sitio arqueológico como local de manifestação do sagrado pede ser 
reanzada porque se apresenta caracteristicas simbólicas que nos remetem a ISSo, com 

a rocha circundada por grafismose disposta estrategicamente no centro, a entrada 
local e a abertura natural das rochas para o alto, possibilitando afirmar que aquelas 
produçoes se inserem em manifestações sagradas." 

A arte nos mcios crist�os teve um papel fundamental para o ensino teológico. cla servia 
de meio didático. principalmente aos que não podiam se comunicar através das letras. "O papa 

Gregörio Magno (Século VI d.C.) foi um dos defensores da imagem para fins didáticos, 

rememorando que muitos fiéis n�o sabiam ler. logo as imagens faziam-se úteis. pois poderiam 
servir como textos para os iletrados. Contudo, iconorrafia e idolatria sempre existiu. O culto 

das imagens elou das esculturas de santos, assim como a acão de cultuar idolos ou o culto que 

se faz aos idolos, tudo isso se caracteriza como idolatria. Na Biblia encontram-se também 

diversas passagens condenando este tipo de acão que fora cometido pelos israelitas antes da 

destruição de Samaria e posteriormente da deportação para a Babilônia. Quando na Bibliaé 

mencionado: "Não vos volteis para os ídolos e não mandeis fundir deus de metal (...)" (Lv 19,4) 

ou "não fareis idolos. nào levantareis imagem ou estela e não colocareis em vossa terra pedras 

trabalhadas para vos inclinardes diante delas, pois eu sou lahweh vosso Deus" (Lv 26.1) aponta 

precisamente a questão de veneraç�o aos idolos e as imagens, demonstrando a proibição do 

culto aos ídolos. Entretanto, a Biblia condenaa idolatria, mas nâo h£ forma ou a arte: 

Mas é quase certO que. na altura desta narrativa, haverá aquele que pergunte: Mas 

Deus não proibiu se fazer imagens de adoração, como consta em (Ex. 20.4). (Lv 26, 
1). (Dt, 4 16, 23: 5, 8:9. 12: 27, 15),. Verdade. e este argumento vai ser usado, mais 

ARAUJO UNIOR upud GOMBRICH. 2019, p. 87. 

Disponivel em: <https;/www.dicio. com.br idolatria Acesso em: 05 de jan. de 2023. 
s 37.19: 40.19: 44.9: Jr 51.17: Ez 4I,19; Os l0,1, ete. 

massehah) que, de acordo com Pedro Ortiz, significa monumento, pedra comemorativa, obelisco. (Ver 

em: ORTIZ. Pedro. Dicionário de hebraico e aramaico biblicos. São Paulo: Ediçðes Lovola, 2010). Segundo 

Rogerio Lima de Moura o termo estela, neste versículo, seria uma estela sagrada ou coluna sagrada. As estelas no 

mundo antigo (do antigo Israel, do levante) eram monumentos em que se escreviam algo, Se erguia uma estela 

para comenmorar uma vitória politica em relação a um povo, por exemplo a estela do farao Mlerneptah, século XII 

aeC, comemora a vitoria do fará Memeptah sobre os inimigos do Egito. Em Lv 26,1 a estela têm um valor 

religioso,. porque erguiam-se tambem estelas em representações de divindades. O sacerdote que esereveu este texto 

tsla proibindo erguer-se estes monumentos pois seriam representaçoes de dNindades cultuadas no Antigo Israel 

Poderia ser divindades do deus cananeu El, poderia ser uma imagem do deus Baal. Nào se pode atirmar qual era a 

Tepresentação pois o texto não explica. DE MOURA, Rogerio Lima. Estela em Lv 26.1 São Paulo, 16 jan. 2023. 

Lxplicaç§o referente ao termo apresentado em Lv, o que representava e suas diversas aplicaçoes, Inclusive foi 

apontando a traduc·o do ternmo em hebraico, conforme mencionado no inicio da citação. Rovério Lima de Moura 

c doutor em Ciencias da Religi£o pela Universidade Metodista de São Paulo, Professor no curso de Bacharelad 

em Teologia da iniversidade Metropolitana de Santos -Unimes. 



se intenso: 

tarde tambem pelos hereges iconoclastas dos séculos Vll e IX. E certo que esta ordem 
um preceito CSCTptwistico, Mas é bom lembrar que o Senhor tamhém mandou 

construir uma Arca e sobre ela esculpir dois Querubins de ouro (Ex. 25, 18-22) O 

criståos ortodoxos consideramn esta segunda ordem como uma prefiguração do 
MIstério que só será revelado mais tarde, o Mistério da Encarnação, A proibição 

parte da pedagogia divina para um povo ainda inseguro na fé, ao qual Deus quer 
ensinar o culto monoteista ao Deus Unico e Verdadeiro. Este Deus n�o tem forma 
nem aparència, Ele é Puro-espirito. O povo da Antiga Aliança, precisava de urna Lei 
que os corrigisse da idolatria. Corria-se o risco, naqueles tempos, de se fazer uma 
imagem qualquer deste Deus Puro-espirito e se trocar o significado pelo significante. 

A linha que separa dois extremos, às vezes. ela pode ser muito tènue, muito sensivel. 
por assim dizer. A adoraçåo aos idolos como divindades religiosas gerou um movimento muito 
fore no sentido contrário. Esse movimento é denominado iconoclamo". Iron Araújo comenta 

que logo após a nomeação do cristianismo, cerca de dois séculos apös, esse movimento tornou 
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"Logo após a oficialização do cristianismo como religiäo do império, iniciam-se os 
problemas em relaçåo ao culto das imagens dos santos. Existia um medo corrente de 

que is pagãos recém-convertidos confundissem imagens de Deus e dos Santos com as 

ja bem conhecidas representaçðes dos deuses pacãos. Dessa forma, era, inicialmente. 

posta fora de questão a possibilidade de colocação de estátuas dentro das igrejas. 

porém a objeção não alcançava o åmbito da pintura, elas sendo consideradas muito 

uteis para que se rememorassem os ensinamnentos e eitos sagrados." 

O lconoclasmo refere-se à repugnação quanto ao uso das artes. "lconofilia diz-se de 

pessoas que colecionam quadros e imagens, e possuem amor por estes e nåo deve ser 

confundido com idolatria, pois a iconofilia � um simples apreço por um bem ou alguma obra 
de arte. 

Essa forma de constermação ao uso de imagens tem consequências atualmente. 
principalmente nos meios pentecostaise neopentecostais. A arte, mesmo em forma de pinturas. 

fotos. quadros, é pouco utilizado parao ensino teológico. H Hookmaaker demonstra que o uso 
da arte tem origens antigase consequencias correntes: 

A pergunta continua sendo: de onde vem a atitude negativa para com as artes 
encontrada entre muitos cristàos do passado e do presente? O puritanismo ås vezes 
era negativo com artes. No pietismo, a vida cristà restringe-se ao aspecto 

t CHRISOSTOMO, Dom. A imagem do invisivel. Disponivel em 
htps ww w ceclesiacom.br.biblioteca iconogratia'a imagem do invisivel.html> Acesso em: 27 de dez. de 

2022. 
olconoclasmo-remoçåo e destruição violenta das imagens e simbolos das igrejas nu questão das imagens. 
particularmente na época da Reforma. Muitas vezes foram destruidas valiosas obras de arte. Lutero rejeitava c 
iconoclasmo, enquanto Zwinglio e Calvino foram iconoclastas fanäticos. (BECKER, 1999, p. 148), O movimento 
teve seu ápice apös um decreto de Leão |ll proibindo a veneraç�o e exigindo a destruiçào de todas as imagens. 
(https:/www.significados.com.br/iconoclastia acessado em 05/01/2023) 

ARAUJO JUNIOR. op cit.p. 86-87 
https://www.dicionarioinformal.com.br/iconofilia' acessado em 05/01 2023. 

"Esta questão da iconofilia por uma obra de arte pode ser conferida en NOU WE\, Henri J, M A volu do filh 
prodigo A histöria de um retorno para casa. ebli, Itapevi, 



confessional da vida, à piedade e à devoção. |. Os evangelicos såo os pietistas anglo 
saxdes de hoje, Para a mentalidade pietista, ser alivo neste mundo significa que voce 
(em de fazer algo para o Senhor, ganbar almas ou evangelizar. ..J O primeiro pietista 
talvez tenha sido Bernardo de Claraval. São Bernardo viveu no século XIl. um periodo 
cm que o cristianismo estava em maré baixa, e a igreja eo mundo estavam um caos, 
Entào veio Sâo Bemardo e disse que o povo tinha de voltar ao cristianismo. Para cle. 
isso significava voltar ao monastério e, assim, cle fundou a nova ordem monástica dos 
Cistercienses, Bernardo foi a primeira pessou na história ocidental a dizer que nào 

devia haver pinturas ou esculturas nas igrejas. Por isso as igrejas cistercienses são 
muito simples - não h£ vitrais, nem esculturas, nem pinturas. [.] De onde vieram o 
pietismoe sua perspectiva particular sobre as artes? ...] A primeira foi dos estoicos. 
que diziam que os seres humanos têm uma alma imortal e que o corpo não 
importante....] A Segundu influëncia foi a dos cinicOs, O nome 'cinico' vem da 

palavra grega para cao. Chamava-se a si mesmos de 'os ces" porque tinham total 

desprezo por todas as formas de cultura - para eles, cultura era apenas umna fachada 

para encobrir quem realmente somos, L..1 Nåo » a Biblia que fala de modo 

condenatório sobre nosso envolvimento com a arte e com a cultura, mas é um 
cristianismo intluenciado por ideias que vêm de fontes externas, No passado, somente 
os pictistas adotaram essa posição anticultural, mas tornou-se um movinento bem 

Ainda para os dias atuais, H. Hookmaaker faz uma observação crítica a umas das formas 
de anunciação do evangelho. Isso se deve ao fato de que os pentecostais se basciam 
explicitamente no uso das palavras c deixam de lado o cmprego da imagem como torma 
também evangelistica: 
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O mesmo se aplica os panfletos distribuidos e aos cartazes confeccionados. Eles 

devenm ser bem desenhados e de bom gosto, pois geralmente såoo primeiro contato 
que as pessoas de fora têm com os cristãos e, de certa forma, são nossa face e aparencia 
externas. Assim como as pessoas mostram quem são por meio de suas roupas 

moyimentos. essas coisas (mosica, cartazes ou, em uma palavra, arte) såo os 
elementos que formam nossa primeira -e muitas vezes, definitiva � comunicação." 

Estudos recentes demonstram a interação de imagens e palavras no processo cognitivo 
de absorção e processamento de intormações pelo cérebro. Isso pode ser percebido no 

processo de aprendizagem infantil, quando a criança passa a caplar. assimilare exteriorizar as 

informações armazenadas. Teresa Cristina Rego fez um ensaio utilizando-se de Vygotsky? e 

demonstrou essa interação através de um exemplo prático no processo infantil: 

73 

Um exemplo poderá ilustrar o quanto a interação que o individuo estabelece com o 
universo social em que se insere, particularmente como os parceiros mais experientes 

ROOKMAAKER, 2018. p. 178 et seq 
7 ROOKMAAKER. 2010. p. 25 

Pesquisas neurofisiológicas tamb�m mostraran que imagens mentais ativam, no cêrebro, os mesmos padròes 
de excitação neuronal (do cóntex visual) que a visão real, e essas regiðes do cerebro ativadas no processo visual 
s£o outras do que aquelas ativadas por nceilos abstratos. ..."NOPoessraCLA: NÖTH, op. cit.p. 33) 

cognitivo de 

(Vygostsky ) buscou também observar de forma esquemática as leis básicas que caracterizam a estrutura e o 
desenvolvimento das operaçðes com signos da eriança, relacionando-os com a memória. O interesse por esse 
tipo de analise se deve ao fato de ele acreditar que a verdadeira ess�ncia da memória humana tque a distingue 
dos animais) esta no fato de os seres humanos conseguirem de lembrar, ativ amente, com a ajuda de signos' 
(REGO apud VYGOTSKY, 2014, p. $5). 

forte. sobretudo nos paises anglo-saxões. 

le imagens, não 
somente o sistema visual. mas tanmbém o sistema verbal está envolvido. 



Partindo desse principio de interatividade entre o visto eo reproduzido, o absorvidoeo 

eNteriorizado, "uma palavra representa algo para a concepção na mente do ouvinte, um retrato 
representa a pesso0a para quem cle dirige a concepção de reconhecimento, *, Henri Nouwen. 

em um de seus variados ensaios acerca de suas percepcões ao analisar uma pintura, em sua obra 

Contempla a lace do Senhor, fez várias reflexões de icones do passudo c acerca da imagem 

"Santissima Trindade. pinada por André Rublev, em 1425"26 cle descreveu uma de suas 

sensações ao contemplar esta obra dizendo que "sua posição no altar significa haver espaço ao 

redor da mesa divina apenas para os dispostos a se tornar participantes do sucrificio divino 

oferecendo a vida como testemunhas do amor de Deus"" (o autor comenta sobre o fato de haver 

um lugar à mesa. pois neste quadro, dos quatro lugares apenas trës foram preenchidos) 

Partindo desta postulação. pode-se aferir que "a comunicação acontece sempre por meio du 

forma. e a forma sempre comunica valores e significados", e ainda que "a arte mostra a nossa 

mentalidade, a maneira como vemos as coisas, como abordamos a vida e a realidade." 

A titulo de ensai0, se o detalhe descrito por H. Nouwen for verdadeiro acerca da imagem 

de Rubley este pode ser empregado, ensinado, assistido. comentado em outras obras, por 

exemplo. Esta essência poderá ser compreendida. após um espositor da mensagem evangelica 

comentar sobre 'o lugar na mesa do amor, tomando como texto, por exemplo (entre tantos 

outros que podem representar cste entendimento), Mt 1.28-30, durante a exposicåo da 

mensagem o pregador aponte para um quadro (apenas como exemplo para este ensaio) 

semelhante à tigura abaixo (aqui nào será comentado detalhes da obra, apenas serve como 

CNemplo). a mensagem que há lugar junto a mesa do Senhor, não poderá ser guardada e 

rememorada posteriormente? 

de seu gnupo, é fundamental para a formação do comportarmento e do pensamento 
humano. m pai, ao passcar cum o (illo de aproximadamente 2 anos, costuma chamar 
a atençao para todos os carros que vao cncontrando camninho,. Na medida em que 
mostra o carro, fala o seu nonie, marca e tecc outros tipos de comentários, Depois 
sie. em outras ocasiðes, essa criança demonstra o quanto incorporou das informaçöes 

que recebeu: brincando na escola nomeia com desenvoltura os carrinhos de hrinquedo. 
ou passeando cum sua måe demonstra reconhecer as marcas dos carros que avista pela 

ruil. Pode, com isto. pruvocar surpresa e admiração por parte dos adultos que talvez 

Julguem esta conmpetëncia como um sinal de perspicácia ou inteligència inata da 

Criança. No entanto, odenmos interpretar este episodio de ua outra forna, como 
evidencin de que as conguistas indiviiduais resultam de um processo compartilhado. 

(REGO, 2014, p. 60) 

SANTAELLA: NÖTH apud CP 1.5$4. 2015. p. I8. 
" NOUWEN, 2004. p. l6 
ldem, p. 19-20. 
ROOKMAAKER, 2010, p. 49. 
dem. p. 56 



FONTE: DA VINCI, Leonardo. A ilima cet 1495. Disponivel em: 
HW Mkart,ot pt leonard-da-\inci a-ulima-ceia-14953 Acesso em 06 de jan, de 2023. 

Este mesmo tipo de ensaio poderá ser feito com outro trecho e outra imagem), Por 

exemplo. Me 4.35-41 traz a reflexão o milagre operado por Jesus quando acalma o mur. A 

figura abaixo"". poderia ser usada para trazer associação entre o que está sendo exposto pelo 

preletore a formulação cognitiva na mente dos ouvintes: 

80 REMBRANDI Tempesade no mr du ialiléa l633. Disponivel em: 

<his s h wIkan org pt rembrandt tempestade-nu-na-d-galilia-l6ii acesso em: 06 de jan. de 2023 



FONTE: REMBRANDT. Tempestade n0 mar da (Galileia 1633. Disponivel cm: 
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A respeito da junção entre o evangelho e a arte, Karl Barth comenta sobre a 

renresentatividade da arte na esfera crist�. o seu posicionamentoea sua função na missao: 

Haver nascido, e nascido pela dor, 
. particularmente. o fado da arte. pois ela e. por 

natureza uma expressão, uma ação especial que introduz obras especiais, uma aç£o 

cujo estranho caräter lúdico não pode ser ocultado ou diminuído em meio à seriedade 
do presente. O trabalho do artista não tem um lar no sentido mais profundo, embora 
também seja um trabalho real ao lado da pesquisa acad�mica. da lgreja c do Estado. 
A arte nåo estå inclusa na esfera do nosso trabalho como criaturas ou do nosso trabalho 

como pecadores salvos pela graça. Como puro jogo, ela está relacionada com a 

redenção. Assim, ela é basicamente uma ação prática e solitäria. Ela pertence å esfera 

vazia do futuro incontrolável do presente. (FUJIMURA apud BARTH, 2022, p. 38) 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas igrejas de cunho pentecostais, tradicionais ou avivadas, e nas neopentecostais, å 

decoração nlerna é bem dilerente dos templos católicos, tradicionais ou ortodoxos, ou outras 

religioes Iradicionalistas. A aparência na questào das cores. design das janelas (quando 

possuem). tipo de mobilia, adereços decorativos, qualidade do som etc.. varia de local para 

local. Isas curacteristicas mudam conformeo local onde o templo foi instalado e o nivel 

Iinanceiro da membresia que frequentam e escollhe um deteminado templo para prestaçåo de 

Cuto, Contudo, uma caracteristica permanente na grande maioria desses locais (independente 

Ma ocalzação) e o pouco uso ou quase nenhum (e Isto e um aspecto comum nos meios 

Penecostais e neo-Dentecostais) de obras artisticas: quadros. pinturas, enfeites ou detalhes uue 
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anresentem formas próximas à realidade. Isto chega a ser um aspecto cultural. A exceção pode 

ocorrer quando a comunidade investe no departamento infantile em determinados locais 
possuem salas para as crianças, onde se permite fixar desenhos ilustrativos nas paredes como 

um facilitador para o ensino cognitivo. 
Uma das possiveis causas seja a interpretação de textos, tais como Ex 20.4 que ordena 

n·o fazer imagens de escultura. Entretanto, a interpretação desse texto geralmente é associada 
aos motivos apontados no Antigo Testamento como causa para a destruição do Reino do Norte 

(Isracl) e as deportações ocorridas no Reino do Sul (Judá), Associa-se o fato de se ver (ou 

mesmo possuir) uma imagem artisticamente desenhada com a quest£o de idolatria. Neste ensaio 

foi demonstrado, inclusive apontando pensadores católicos, quando uma contemplação pode 

transformar-se em idolatria. inclusive detalhando os significados envolvidos com a questão do 

uso das artes como um meio educacional. 

Outra observação acerca do uso de imagens nos meios pentecostais se dá ao fato de, a 

grande maioria. utilizar monitores para a transmissåo de infomações ou um meio para auxiliar 

no desenvolvimento dos cultos. Associado ao clevado crescimento e influência das redes 

sociais, passou-se adotar cartazes cletrönicos como neio de propaganda aos eventos 

programados. Esses panfletos são utilizados como alerta para os membros frequentadores 

Servem lambem como convites para os visitantes, Estas midias digitais são espalhadas 

compartilhadas nos meios eletronicos de comunicação e nas mídias sociais (inclusive as 

denominações possuem páginas para a divulgação e propaganda de suas comunidades). Porém. 

Leralmente nesses panfletos eletrónicos, consta a fotografia do pastor presidente, pastor 

regional., dirigente local. lider do grupo. pregador. cantor. Em relação ao conteúdo escrito, 

divulga-se o endereço da comunidade. os dias do evento e raramente apresenta-se uma 

mensagem evangelistica. 0 aspecto da imagem. como lembrança foi descrito neste artigo 

comparado ao uso da fotografia atualmente. por isso o quadro, a imagem, a pintura tem um 

poder comunicativo elevado, entretanto, se mal direcionada. pode não cumprir o seu papel e 

ainda fomentar a questão da idolatria. Qual a mensagem que as comunidades desejam passar 

com a foto do pastor ao membro ou ao visitante. é o pastor quem salva o pecador?O visitante 

se sentirá cativado a visitar a comunidade porque Cristo está presente ouo farú devido as 

atuações do pregador eou cantor? Um dos caminhos traçados neste trabalho foi a investigaç§o 

da imagem como meio para auxiliar a esplicaçãoc como elas podem auxiliar na recordação da 

mensagem exposta aos ouvintes. 

O tema Arte é abrangente e divide-se em muitos rumos aos quais poderá ser temas em 

luturos trabalhos, Dor isso, nesta etapa nåo foi intencionado dialogar entre as diversas formas 



aristicas e suas concepçoes. Nosso objetivo se empenhado em levantar argumentos sobre o uso 
de guadros. pinturas e obras como um canal para o ensino e a rememoraç�o das verdades 
transmitidas acerca do reino do Deus cristão. 
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